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SEXTA FEIRA 27 DE ABRIL. 
SRS Cofee 
| REINO-UNIDO DE PORTUGAL, BRASIL, Mandou o Mesmo Serenissimo Senhor Principe 4 
E ALGARVES. Real, para que em nome delle Jurasse já no dia | 
Rio de Janeiro 28 de Fevereiro. de hoje, enesta presente hora, a Constituição, 
DECRETO. tal qual se fizer em Portugal. E para constar 
pe Eu dado todas as providencias pa- fiz este auto, que assignon o mesmo Senado, e 
Mira ligar a Constituição, que seestá fazen- eu Antonio Martins Pinto de Brito, Escrivão do | 
do em Lisboa com o que he conveniente no mesmo Senado o escrevi, e assignei. - ae 
Brasil, e tendo chegado ao Meu Conhecimento Antomo Lopes de Calheiros e Menezes 3 
que o maior bem, que Posso Fazer aos Mens Francisco de Sousa de Oliveira. ; vi 
Povos, he desde já Approvar essa mesma Cons. *— Luiz José Vianna Gurgel do Amaral. e. Rocha, qu cost; aço 
+ tituição, e sendo todos os Meus Cuidados, co- * Manoel Cretano Pinto. À 
mo he bem constante, Procurar-lhes todo o des- Antonio Alves de Araujo. | ] 
canço, e felicidades : Hei por bem desde já “Antonio Martins Pinto de Brito. A ) 
Approvar a Constituição, que alli se está fa- Juramento. 
zendo, e recebelia no Meu Reino do Brasil, e |, No mesmo dia. mez, e anno, e mesma hos | 
nos mais Dominios da Minha Coroa.. Os Mens ra, Declarou o Mesmo Seyenissimo Senhor , 
Ministros, e Secretarios de Estado, a quem es- Principe Real, em nome de ElRei Nosso Se- 
te vai dirigido, o farão assim“constar, expe- mnhor, Seu Augusto Pai, e Senhor, que Jura- 
dindo aos Pribnnaes, e Capitães Generaes as va, na fórma seguinte: 
Ordens competentes. . Palacio do Rio de Janeiro Juro em Nome de ElRei, Men Pai e Senhor, ag 
em 24 de Fevereiro de 1821. =: Com a Rubrica Veneração e Respeito, á nossa Santa Religião, ) 
de Sua Magestade. g observar, guardar, e manter perpetuamente a E 
AUTO DO JURAMENTO. Constituição , tal qual se fizer em Portugal, 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus pelas Cortes. E logo, sendo apresentado pelo 
Christo, de 1821, aos 26 de Fevereiro do dito Bispo Capellão Mór o Livro dos Santos Evan- . 4 
- anno, nesta Cidade do Rio de Janeiro, em ca-  gelhos, nelle poz a Sua Mão Direita, e assim ; 
sa do Theatro, sala, onde Rei do o Sere- 6 Jurou, e Prometteo, e Assignou. . geo e e 
* nissimo Senhor Principe Real do Reino-Unido | .. Como Procurador de ElRei Meu Pai, eMeu | 
de Portugal, do Brazil e Algarves, D.Pedro de Senhor,o Principe Real D.Pedro de Alcanta- ; 
Alcantara , onde se achava reunida a Camara ra. | 
desta mesma Cidade , e Corte do Rio de Janei- | - É logo o Principe Real, em Seu Proprio 
“* ro, actualmente, o Mesmo Serenissimo Senhor Nome, Jurou na forma seguinte — Juro, em 
Principe Real, depois de ter lido na baranda Meu Nome, Veneração, e Respeito á Nossa 
“da mesma casa, perante o Povo, e Tropa, que Santa Religião, Obediencia ao Rei, observar, No 
se achava presente, o Real Decreto de Sua Ma- guardar, e manter perpetuamente a Constitui- y 
gestade ElRei Nosso Senhor, de 24 de Feverei- ção, tão qual se fizer em Portugal, pelas Cor= E 
ro do presente anno, no qual Sua Magestade tes, E 
Certifica ao seu Povo que Jurará immediatamen- Principe Real D. Pedro de Alcantara. R 
te, e Sanccionará a Constituição, que se está Infante D. Miguel. » ! 
fazendo no Reino de Portugal. E para que não (A prega não deo lugera Correção.) |. f 
entre em duvida este Juramento, e esta Sancção, & 
LISBOA: NA IMPRENSA NACIONAL. . 5 
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